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N àt) puàe ccrr1pare-
, . 

c·?r as :esla::: q..1e se -=-~o-
lb.aram ~m Se~e, tão be­
la.~ e co:diais, í:tO sol2-
nr2~ -2 ia~j li ::r:-es. Jamais 
me .s.erá ~os:-:vel mani-
festar quan '<> : sti mei a 
sua efetivação e como 
lamentei não ter podido 
estar pr-asente. Porque, 
quando pensamos na in­
gratidão de que, em ge­
ral. são vitimas os ho­
mens de pensamento ou 
de coraq-e::n que honra­
ram a sua pátria, só te­
remos que aplaudir a at,i-

. ' . hlde contraria ... 
Nada ~ais consolador 

do que hom,enagens 
como Estas. Por certo 

' 
que a glória é "o sol dos 
mortos", mas. em todo 
o caEo, ~ um sol, -2 d-9 
que rr1r>d.o nós, Que nada 
sabemos ,:ia vid:r das 
• "I " • somnras , ousar1amos 
pensar que ~las ssJam 
insensiVBis ao desoosto 
de verem ~ sa·uecido ou 
ignorado o '"'Om e •• 3 qu 
't1savam na t·~rr,t. s·obretu­
ào se, auando viúv:.1s. já 
não tivessem re:ebido o 
seu quinhão d: re1ios de 
luz? Paul Va1°ry, pelo 
menos, nã'O sofreu e.ss..'l 
Jnjustiça. E com um oou­
co de bôa von ade, eu o 
. . , 
1mag1no presente aquela 
festa, assistindo .1 e oca-
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DESENHOS OE LIVIO ABRAtv',O 

' 
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FAhN-CtS M•OMA..VDRE 

' c.:itJ ::ia p.ac:J r.a ca.:a ; .,...n 
que ~.a:sce 1., 0:.1.vin~o ~l 

r,) ..... fcT~-,... "f ...-,rl""\n'''"'~1'ada 
._ .j -- "* ,., -.. J-• V li,..l.;.J,.v 

,obr C' & :ucr ::-.D:-a. ~1~egr-a 
. . 

e esp1r11!.J<).30 çc::1'::.·1a .r.:; 
b~1nq~t'..>2 s-:n sua nonr .J, 

folhecrndo, çc:n um e1r d.­
v er. ,ido, :ião sem um 
c:rr10 sabor cáus 1c,>, os 
deser1hos, autografo", !i­
vros ~ do2umentos diver­
sos expos+os no muset1 
da cidade. E' qu,2 não 
poss'° me habituar ~o 
pensamento de ciue êle 
não mais existe ... 

Não "realiz.o" abs<Jlu a­
mente o ~eu desapareci­
mento, nem que. de icrto, 
êle já ~ 1enha ,:lado ha 
quatro ar1os. Parece que 

- r · t ';:; . . . ' a1r1:ia on e.11. 
qusi r-er).:-:scntam qua:=-v 
t1:1os par,t a s~udadE, 
quando an.as e ,ão be­
!,ts imag-ens co::1tinuam 
':!.:::::2~1::1d~t ~? Não sorn.:'n'e 

• eu :> reveJo, corri a sua 
' f·í s10:10 .nia trabalhada 

p-9la v ida, mas, sempre 
.luminada -a semore tão 

• 

moça ~lpesar da idade, 
com a maravilhosa lu­
minosidad-e ,:ios seus 
olhos, ainda ouço aquela 
voz, ao mesmo tempo sur­
àa e vibrante, que sus--ent:::xva ão pesada car-
g:1 de p:?nsamentos f' 

:::xquel? riso cintilante que 
a constatação de qual-

~ 

quer tolic: ou maldade 

e O PI N 
PEREIRA DA SILVA 

OUTONO. OCASO. CHUVA. CÉU DE LUTO. 
QUE VONTADE EM MJNH'ALMA INDEFINIDA 
DE OLVIDAR .. - NEM QUE FÔSSE UM só MINUTO. 

AS TRISTEZAS RECÔNDITAS DA VI DA! 

ALGUÉM TOCA CHOPIN. CERTO A VIZINHA, 
UMA CRIATURA DE ALMA DESOLADA 

' CORPO ENTANGUIOO, TRtMULA PASSADA 
DESILUSÃO .. TALVEZ, IGUAL A MINHA ..... 

' 

CHEGO Á JANELA PARA OUVIR-LHE O PIANO. 
A CHUVA AUMENTA. A ESCURIDÃO CRESCE. 
AH! SE EU FÔSSE CHOPIN! AH! SE EU SOUB~SSE 
DIZER AO MUNDO O MEU PESAR-'HUMANO! 

L 

.r12 :::-ro:1cav:1 ! Er;1 pro­
f unàam-er1te bom, como 
·odas as n::1..urezas sim­
ples e auten•lcas, sempre 
i mp:i:egnadas, ao mesmo 
Jernpo, d-s justiça e d'e 
<.>>:l:xt:dão. Considero 
um~t h-c>nr:1 para mim 1er 
:onhecido srmelhanta 
r1.om 9m, 1ê-lo ornado e 
servido. Isto vrrn d,e },o 1-

9-c', de muito long<=, qua­
se da minha adolescen­
cia. Eramo~ alguns pou­
cos iniciados qu-9 comen­
tavamos, a-::imirado "La 
Fileuse'' ou ns página1 
d "M ' •h d " "M '9 ~. o es , no er-
cure de France", quanto 
era ·;-!r1entável para a li­
teratura o m1s erioso .s, · 
lêncio quardado pelo a~· 
Jor do estupendo "Mon­
sieur Teste". E -o silencio 
durcu 18 anos,, até o a­
par-ecimento de "Ln jeune 
Parque". Foi como um 
trovão num céu calm- e 
sereno. Fui um dos pri­
meiros a saudar nesS8 
maravilh·oso po('ma a r e-

velação de um gênio, de­
corei-o e recitnv .. 1-0 cons­
tantemen e. Logo qu-3 nos 
encontramos pela pri­
m2.r,1 ,,c·z. ficamos ime-
• • 

c1aram2nte ~1rnigos, mas 
confesso qu·2 sempIB 
guarciei c3-rto distancia, . , 
Ol'lo sen 1men•c, ac nc-
n.'1l1rn • - ,...do u,n i ll1ante. 
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CORREIO DAS ARTES 

Orientação de EDUARDO r~ART!NS 
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CARLOS ROMERO - OULCIOIO MORE,RA 

GEOJ:ltGE MA'il'TOS - JllAREZ BAT,STA 
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H,STORJAS LITERARIAS 

ua coJecão "Bibl10--
tec,1 do Pensamento Moder-
n0" ,t Editor<L !pê jã incluiu 
trê~ v lumes dedicados a.u 
est u ao dc.L evolução d a vida 
l1tei aria d<' determ 1nad,o& 
povt.~ Sã, el<':: HISTORIA 
DA. LITERATURA RUSSA 
~e Paul,, e h06ta kOvski, 
HISTORIA DA LITERA· 
1 :..,R.l\ ITALIANA, de Ati• 
li<, rA migliano e H ISTO­

RI A DA LITERATURA 
NORTE-AMERICANA, d~ 
ThOma~ H Dickinson. 

C QUE VAMOS LER 

J OSE Pau o r.I0re1ra d& 
F r: eca já entre~º!.! ao edi­
to· e s r1glnac~ d seu e­

<l 1\ o. "POP·i " • 

o UTRO poet da novn. 

gc, rtcãu, Oly m pjO M nat da 
F •l"eca v,11 ~/re,,r cn, ou-

• 
tu' r 0 próxi1rio con, 0 v lu 

d "C t ,'' n' p e p , , e n, a\ a n 

.\ DONl.t\.S Fi' 
l o·i....;e <sd f It 

t 
:\t -
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,j .. 11jfic:tr u1t1 
""' docL1111e11t,1 <le 111ai<>r i1n-

po r t ,'t n e i :1 . < 1 e 11 l r e> < l. t I i -
1eratt1ra 11arional :1 " • .\n-
1ologi,t cl<> f:011tc,s de E ~­
,critores ~,),·os do Bra<.il,, 
si~11ific.t .-t estri•í,1 em li-.. 
,-rr1 t)<1r,1 di,·ers.o, :111lc)-

~·r, 11ela incl11idos. 

)ft1ito, clêles 1n:1I 

n l1 ec idc>, cl<> J>ltblic.<>· co-
mr, (~.l'-J)arino l),1111.1la . 

'.Rer1a tc, ~[,rg io . ~Í<>reir:1 
' 

C.1 1111>,>,. rtc. Se 1>1,r~: 111 
ter1l11 , e11 t1n1 a <li\'C' l'~ c>' l­

r·i;i ;1 le,:111lar l'lll r: 1c1· d, 
cri lt~ric1 c<1 111 <flll' 1 '' . \ 11-

I,1l1>gi,1 '' 1'1 1i org:!11i;: :1< l~1, 
• 

e 1 ~• r > r 1· n < 1 r - , e t' x e- 1 1 "i i ,. a -
n1 e n I e :'1 1) r e , t· 11 ,; a , 1 e : i t 1 1 , , · 

re, ro 111 f> Fr:1 11 \Ta r,i•1 " 11 11 

~T,,c:.c~ (:arlos f:a\·aJc:1nli 
~,,rge, l-111:1 cli\ erg<..,11ci:1 

,<'n1 cllr\·i<l·l :1lgt1ma. :1 fa-
• 

·vr,r cl~t(flt cle<.; (',rrilt>rr s. 
'c1ur tnn1l>t'111 11,io t'· ro11-
~ r· :i : 1 1\ T1 t n 1 <> g i a . • T' r a t :1 -

• 

s1• cle t1m :1gr111>:1n1<·Jlt<1 

:e/· r>rocl tl<' C t·~ el e ,l t1 lr1re" 
• 

Til!l\()S. i,to l'• <.Ir e,crit <J-
'f e Q Q l1 e· " 1 r r g i r: 1 111 . J) e>< 1 <' -

, ., di;:er. <J~, -!li :ti<'· 11, 1111,-

"'''' di.i, ll('('l:1:11.11 •, l ('li , 

, f; t \'<1r ele 11111:1 l:i ,, r :1 i·-
• 

r,111:1 . 11 e,t,il~c·!l' · ,, c1:•,, 

Jc> 1,rn ri.~··:· J><>l<1 , n1r11rJ, 
111 " e a , 1 , l' 1 1 1 1 1 t 1 < • ~ ! :, < 1 • 

qu:1 n tc1 :1 <! ll<'111 cle\'1· ,er 

'C' 1 111 s i < l (' r n r J t 1 < • <,> 1 n, i e "i e ri -
( ( 11' ' ' ilíi"\' ..,·. 11 :-IIJ 1;011111 

, •,rl,1r. 111:1, 11c) ,,,nticl<, <l<' 
-:-1 / >: 1 r P e i d r 1 , l e J >, 1 i , < 1 (' e<' r l a 
•r111ca. :\I:t:-. 1·1>11tr:1 111i111 

c.'i l:1ri,1 S:1lcla11l1a (',iel )1,> 

<r ( l <' 1 J Í Z , 11 • 1 S l 1 : l I' Ú {) Í í l : l 
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RAIMUNDO SOUZA D-ANTAS 

'' l{l'\ i, la J~r;1l lc:1 ' .• \ -' la­
do <le Bt':1f.; ~1 '.\f<>r1lc11egro, 
c•,cril(,r ;1 c: , ti el e imJ)Or­
l,111ei :t. <.'t1111,, l:l111lJ é 111 o 

sã<, ~fltril > R11biãcJ, J~er­
narrl,i (;cr.-..en J~re11,, -\<'­

ciol)· ()li x~-t\ ier J)lacer, 

é com emor'.i<) qtte entra-.. 
111 c..., eln ,· , i11l.tC'l11 ~11 111 ,1 11 • 

• lc)re, t·1i1111> (;a~:11 ,,1111 ,, 
l):t1r1al ., <>t i <>,r,,,, 1.:1"­

tel o Br~lllco l~e;1,·l 1 1 

.Jol>ir1 , S.-t 1 '1anl1,1 ( :c>el l1 0 
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11 n1 :1 f t") r ,. a 11 < 1, : 1 . 
<flll'r1 1 (1ÍZ('J' Cfl1 1 1111: 

cl:1<Jll t·ll', ,1t 1l 1,rc·, n <·1111-

te11l1 an1 e:1. ,i . ( ,:1stel1 1 

111·:tl)('() , (' l'lll i11flttl'lll'Í:1-

d1, t)11r \J:1('l1:11lll 11<' .\,'-is 

e·. l> e r11 111: 1 i , l > e r l I i < 1 C' 11 e',,. 
})<,r l\I:1r<Jtl fs Rrl>el,1 o 
111,·,1111> 1>111IP.11<l,1 :-;e 1li;:er 
d e m ti i t <1 :-: < l , , s a 11 t o I e\ g i -
t ()S. ('ulll :1 l':XCE'(,',I() de• 
'BJ'lll)(I ,\('(_' i (ll~r (fll{' SI• 

• 

S:1ltJ...111l1 ., <:t,cll111 cll'o,t le­
se entre I~~•ll1eri11e ~J,111s ­

fiel<l, 'f'cltek<1,· e êle me s­
m<1. l.'c,111<1 S,t lcl.1nl1a (:1,<~-
111<>· mt1itos outros da 
'' A11l<,lcJgi:t ··, e <l)>Ot1l;1ri~1 
Ligi a 1~<1g 1111<l e-; '!'eles e 
Jo<-t'· (~a rl o5 C~:i,,·alcanti 
81,rge,. l·~ i1 ·;ilmc11 tr (ia,-
J1ari11c> J) ,l111ala , \C111 :1 
I) r < >, i 111 i e 1 : 1 < 1 e e ú m e r li a 1 -
qtter cli·,(p, :1l1t<,res seJ­
,·.1gt'm 11<' l~ ~ , 11as e~co­
lJ1 as cl e l f m: 1 \. i 11 ( l < 1 e i t. 

' 
re1>re:-e11ta11 <l<1 l1111 , 1 f<'ir­
ç ~1. q t I e s? 11 :i < > t r a 11 s l > <, , -

l.i 1>:11:1 :1 <:1 1.1 .irte, l er-
1nin:ir:'t JH>r c<>11,11111i-J,, . 

J>arerc 11:1 ,('rda,l<' t1:1-

zer a l,l!n ele 11(1\"<1· "O Se­

grrcl<> .. é tilll <lo, lral, a-• 
1110, ('(>111:cir, :-. )>rl:1 ·· \n-

t0logi:i ·· cli g11r1 clf' 11c·-
• 

ln estarem, i,-,o pelr, CfllC 

sig11ifi c:1 :1 re:-tl izat:í,, 
d:.i 110,sn "Rc·, i,ta Rr,111-

" ca . 

f ,l'Íl(>r ele l-'a11il,llt'I' (• 

dêlc se ~l])roxi1nn 11cl <1 J)C­
l , t l r; 1 g i (' i < 1 ,, , l e cl n < l C' , li -

• 

n,1 de . -
Sllrl\ rr1:1<;,><,e$, 
( 'c, 11 r:1cl e 11f·I(' 

·e 11 e o 11 l 1 · a 11 < l r, 
, 

() ('('(J 

"tl ~1, i n "; 1 li" f: 1 (' ci t , e < 1 r ; t -
'n1 a ~ , . i , i , l , 1, 11 1 1 111 ; 1 r . ,·, 1-

1 i 111 :1 n, r 11 t " :1lIt'11 e r: t 11 < 1 < > -

<.; r T10 f (11 l 1 0 ! l (' (, r (' J l ~1111 

G r r f· 11 <, t r :1 7 r 11 < 1 n : , l r :1 7 

<lr c:1 11111!'1 C',J)C·ri011cia 
(1 (' \Ícl;, r 11,1;11,s;;i n :111tc1r 
c.l e ·' O e;;<'!:' ··e e 1 e , " e c1 11 l t~ n 1 

' 

cm si tr,do,c o, (']{'111e11tns 

T) a r [l r , 1 11 s 1 1 11 i r 11 111 , 1 , > l 1 1 , t 

rl <' i m J > r Ir l [l 11 <' i .1. \ l Ir I e -
7 :1 1 r :1 g i r :1 < l l' s 1 • 11 C', 1 r1 l 1, 

jj t'· 11111:1 :1111n"lr:1. () ,011 

1111111,l() r, clri, 111:iri11 l1 ei-

ros, o ,e11 11ni,·C"r~o. 1, ,l,, 
111:1r. r1 ,r•, n1i,t(~rin. o 
<ln<; cle~linn.:: el e l1 r,111e11-: 

rc,r1,1t111irl,,, I><'I" <lc~111ê1-

ni,, de) , ici11 ,1:1 í11,:1ti"­
f a(' i't n o l l < 1 n 'e l e, e,,) (~ r 11. 

sf\o ,alo1·~·s <Jll(' rC'rlal· 
m:1r[í<1 <lc.: r.:1(.,,11:1ri110 D :1-
\11;1!:1 ,lisri11li11:1 e 111<··tn­

'cln. e~tt1rln C J) r·11elraciio 
d os f a n t .1 e: 111 a " e <l r: t 111 n" 
q11e trar no rc'·rel)ro t(>r-ci e, la e a 11 t._ s I e 1>, t r ti e l II: 1 r 

como j o ,·em escri l or es- • ·na11ci n - se <fll:1\(' ~llt1cir1:\-
cri:,ir j lt' l' '-ll11:11 i ,si mo. rl , l e r1 , 11 1 , \ :·1 r i : 1 , \ , ., í' " ::: 

• 

n1e J>,t l'L·,· c t1 . l<.<:,sc11 lc-~e 
·· o Segre 1 l<1.. (lesla {Jc­
netr~1çuc, J>.s i<;<)l<'>gic~t e 
e/ e t 1111 1 r <l 1 : 1 m e· 11 t o e, L i J j , -

tico 1n~ti , fir111c· . J~1;;te . é 

<> (,a'' l>~1 ri11c> J),1r11al ,t re­
velado pela ''Antologia'' 
dig110 <l e l~t<.1 <, <le Bernt-tr­
du Gerse11 . .X::t, ier Pla­
cer <>t1 "\ ':.1,conce}o5 Maia., 
o <'<)J1ti-:t I J)aia11c1 ((lle 

arra,11ca 5 cu .., tema... da 
11nlt1rez,1 QLte o cerca do 
hon1e111 '-<''11 J1orizr1nl es 

. 
Y.ttt· , ,, (' e,1n;ig:1cl<1 1><1r 

esl:1 111e\ na nat11reza. 
f)ifPr r11t1· })ela rsco-

111:.1 cl(i.s ,e11" te111~1,. e J)e­

J,, lrata111t>1lt<1 1]1,, 111cs­

mos cc>n1r> ln111t,é111 11ela 
C<>r1re1>çfi11 <li· , icl~1 qt1e 
l).tre<·c· ter e· Sn lcl .111l1a 
CrJe!]10 . lê.1! c,,m<) (::1,te­
l<1 lir:i nc <) O t' lt imo mais 
renliz:1<lo S:1l<la n}1a Coe­
ll11i . Ji1,rt·111 n1:1i-; it1<Jltic-

1 o . j ú < 1 o 11 r, (1 (' tl n1 e~ l i J o 
origi11aJ . ,c,11 <lt',icln mais 
"(010'' C](' <rtrc mPC:.111 () '' re­
a} Í/fl('fiO •· O "c:.cr itor tf'm 

n, {' l h ores e o Jl lo" (' m r :l -
ce clr, <ítl<' :11):1recc.:11 110 
li,·r,1 O cl:1 .\ntc)login 
11 !I o 1 • 11 r µ, ~• a , e1· 11111 e o n • 

tn ; t'· ttm,.1 11:1rrnti"-·;1. l>c­
Jn f' l>r111 :11,:111!1:-icln . cles­
'tnrncl:1 cr,m , 1 i~or <le 11ma 

• 

,,i,11 a rle t,t1lra, rirrt1 r1s-
t a11cins. 

. \ l' (' s 1) (' ; i ( 1 a ()"' ( l e 111 [I i s 

rr,1n1,,)11r,1le, cl:1 "Antolo-
"'ia" cn11n ,:1Jie111{1r o :-, ' 

1)0111 gA,r > cln e,roll1n <le 
r:1<lrl 11m <lo - fltt!ore,. J)ois 
n julgnm<'nl c> .i{t foi fri !o 
por r111lro•:. T.,a111enl a mos 
11 () r l •• n1 . ( r l l ~ 1 (1 n ii o (' <:; l e­

.i [I T1l "i\ f a 1' j · 1 • 1 l l ] Í (' t [I Dr l l m­
n1 n 11 rl <l e ,,\nrlr:1<lr. Elic-
7,rr R11rl :'1 (' Rirnr<lo Ra­
n1 nc:. \í r $ l:1 o pri1,1ciro 
1nn(':1111 r 11 l, 1 <1 :1 nos s n r e­

,·i, f n. 11m '; o!t1me (Jlt e fi­
cnr[1 clr r·c' <'m qt1:1l<rt1et' 

{', I :111 l <' ,. fJ li r romri i ~\ 
(] j \ .., (' ! <) I' 11 < 1 l l - '- r' 111 ~l i , ~ -
Í;1 1l11 J>Ielc, . 1·1:'i,,ico 1·11· 

111 n c1hr:1 elo c;l'n<'rn 
~ 



Página 4 CORREIO DAS ARTE S João Pessoa, 16-X-1949 
1:-------- ------------------- --------------------------

ESO L,T NA FR, 
DE RODIN AOS NOSSOS DIAS 

A t·xpo~.c:ãc "fi.~ Es­
cultura na Frarlc::x. cie -
Rodin .. tos nc,ssos :: '.os··, 
foi organizaào pelfr- re­
v isto "Art s- Inàus rie'' 

' . ' nos vastos J:J ra1ns, r.os 
terraços Ç' nas salas d<l 
Casa do Pensamenlo 
Francês, á Avenià~• G-a­
briel. As obras àe estilo 
monum·antal fc,r:..m col·o­
cadas ao :1r li v1::. Os 
bustos e as ')bras de p;= -
quen:is di:nsnsô8.: f·.: -
ram dispostas num :::E:' -

nário mais íntimc. o~ 
organiza=:·or~::..,, lv1 a x 
Fourny ·3 : :.i1...1''.J: c:,~tr;::: 
linhas, qu~ serve d2 au­
xiliar do ~=l:· ss·o :La:1-::­
Raymond lv1 .... ·tin r.•J..~r· 

R b 1' ·1, k d com o erc ,/ .€;.lC:, o 
monumen 1Q .1 F,.,~}-1, ;:,r:)· . . ' curaram ::rJ~l1 11~1r:'."':_n1c-

st1::; rrlacõss dt- d1rl1?.n­
sôes ~ntre os br:)nzes ou 

• as pea~cs ::: <> ::<'1.J.. mc10 
11a ural e arquit~ rur:1. A 

NO ESPELH<J 

GUERRA DE H OLAN D A 

MosTREt AO ESP E LH O 

A IMAGE M A FL I T A 
O ROSTO JOV EM 
NÃO MAIS HAVIA 
ONDE ESTARI A 
A CRIANÇA A LEGRE ? 
ONDE ESTAR I A 
A ESPERANÇA 
QUE TOD A MÃE 
TEM PARA O FI L ltO? 

N O GRAN D E ESPELHO 
DA VELHA CASA 
A IM A GE M AFLI T A 
SE DECOMPÕS 
E OS CACHOS N EGRO S 
E A CALÇA CURTA. 
REAPARECERA M 

REAPAREC ERAM 
MAS LOGO FÔRA M 
SEM MAI S DEMOR A 

E AS VELHAS RUGAS 
ESTÃO DE NOVO 
SÃO AS TRISTEZAS 
QUE ESTÃO AGORA 
REPRODUZIDAS 
NO VELHO ESPELH O 

POR QUE NÃO VOLTA 
A CRIANÇA ALEGR~ ? 

• 

WALOEMAR GEORGE 

-·~zpos1çao agrup:1, err, 
pr1rne:ro lug-:,r. urr 
0or;ant~ conJunto 
·obras de Rcdin 

. 
1 rr. -

' QE; 

e dos 
ssus sucsssorcs que. qua· 
se toàos, são s·aus filho3 
e~piri tuãis. 

O mestr2 d~• l:adr d.) 

Brcnze d om ina esta mc,i1· 
festa cão com ''Adarr e t 

J 

!'ombr9" qu·9 serve dr 
molàura :•o "H-::rakl1::1s 
Archer" cie Anl,>íne Bcur­
de llr. A escadaria qu~ 
dorn1na <>S i:::.::rdins 
5-, r J~lda para os 
des morros. Rcà1n 

' 101 !' 2 · 

gra~~ -
e- Ari. -

1 .... 11:E. Bour-.:: clle ,ão vizi­
r·,.. c.s cie 1v1ai!lol, }'l>set)11 

• 

B1.'.rfJ~1rd. D'solau , P,-_-
1::: l. s. tv1ar f ray. S ::.11r1 = gg. 
f~irs P<>Llçe!e , Pompom 
~- Gorgal lc. 

C1 iaa c,r àa escul"UI0-
::1..~otstc, Ray1ncnà D1...­
-r1C:::1ir;-'Jillcr1. oue iO L -. ' 

.b~ U r, l cam1)0 à.? hvnrc 
. 

(...lü.r:, 1 tP ,1 pr 1nt'1fC rf~ 

... :1 rnund1al, e r~ . r_ s-~ .• 
t , . "T" . ,,..... ::a o r-,e .. ~J p s a~· ......, 
vcrl' s p lo "Cht'va1'. Os 
j- [ .... ins :1 br1garr1 l:.r' ~ r -

, 
to ... "11..11r1er1, 

1 ºe crc,"' ~ 1-_.. ..,IJ. ....... 

oas o Estocio; ·, ...... 1'11·,­

nucn.:;.:1 á Carl- ',/, r 
C.:; íl.aymo:1à tv1arll : 
"G , f 1 • ,, roupt' ae 1eune 1.19s 

à e L 1 r-· " , '1 , a " F i g u - ::i e 
V·,)! t1 . i-J o t :i rr~ -se ~ 1 i. 

bérr.., s:::.b a~ sor,1br · 1 3 e, 
o t I 

~.11 VOtL10s csn er1or e•.:., s 
''lvfor1um r :1 U.i: ncr e: , 

àe Lcnguet = "C1 /4 
lv1ar•),rre'' d~ .A~ssipe Zaci­
kin< . Est · ult ir1 o m, ,nu-

rr.ento f8i a~~t1naà-::, á 
c.:ad-? -à8 R0ttsràam. 
Duas cutras scc:cões IT1 ~ -

J 

re:::cm ser m::n,::1on,1à~1s. 
Formam cs dois po!~.::: 
' -ae uma expJs1cao 

J 

objeto foi v~•lorizar 
CJ)O 

to-
das as _nd3nci~1.., -::1vas 
ao ar e contemporan ~a. 
O primt:iro pc>a ,'ria ser 
qu,tlificado de Galeria d 0 

Bustos. Rsun1r,1m ali 
umcr s2l::cã·o :r retratos 

J 

por Schnegg, }Aaill<>l, 
Deçiau, G1monà, Du.­
r.:hamp-~.; .llor., Iché, i<rt>­
tz, Poi~scn, Wlérick, Cou­
turier e Helene Guast...1.1lc. 
T<,àas 3-s~,,s obr<1s tL'.::~,·­
rnuI1ha11i o pra~'=t1ca d~, 
num:1nc. Advogam :, 
t,:v ... ,r àa permone1!.::::~a d· 
ir•i l11...-inanisrr1<> viv0. N~. . , . . ... 

0,~.!rc extrcn,1a.3u.: :..n ect1~ 
ric10 da Avenidél l~,J.bricl 
a c1 il' ~ão-f1gura1i·,.t crfrr­
rr,,:1 a vor .. ad? Gê r:>rr -

. ' -ps!' c<,1-n uma c1v1i;zc1çc J , 

rr.olciadc por Atc~'.Js e 
Ru -. • 

y • 

l"1.enr 1 
• 
1 1 ' ~ "1 ' ~ ~ r::-: ~ 

t ~ e• ,. e ittàci Ol' Li p .... , 
3r · . 1 ... 1..<'" ... 6 c~tlà er, . ; . !"l 
}'Tt.) ' 1~~· 7 f1C'C::r1C • -1 ... u_...._,.j, • 

·, J ! ~ i...., G. f orr11a 
e, '::e,~ (senão 

• 
,._.T , 1 ... e a rna1s 

- · ào "?scultu:r-.r n.o~ 
..:1 • ,·: r :1rtce s&r 11:-r "l\10· 
. . s ' -... E Cal à e r, b 1 q u l 

( 1 , ris·ruos(1 qu.: ..:?;: ta 
IY \ , • -.v ferro por ffi~ ,.. 

:ie cl 1rd ~ is TI1uito fi. :s 2 
:rue o~c !:1 p la :iça, 1 d 

,n - r·:1nd gnlo'· '1e 
v=nl . 

QU ADRO DE LUTHER ROBERTS 

Os sulrágics a:.í im­
prensa forar1: -ç. ::rc: ''La 
Paysanr1s C.1tcl:.tne' d~ 
Go~aléz, urr. esc:1.1lt,:r d~ 

1 -<>r1g=m t·!:ç,ar.nc.c q'J.3 

rr,orreu em Pari~. A e-s­
táhla é f-=ita de pl:1,::a'::: d? 
f ~rro, soldadcs e au ,)­
:;]'3!'10 .• A.. confe:-'-':r~ é mis-

J 

• 1 , b •1c~, 6 ú<lr :::rru. :::cmo ·1 

d '.1s í::01os n l'gros. Ma..s 
I ' • I 

o ::sp1 r. o que a cnim::r e 
regional e ba1r::-1s1rt. O 

• 
_ç: ersonogem 1z,.v2n. a J.. '] 

por G<Jr,zaléz 2rr:porell1.::i­
se c011: as Heroinus b -
zarr:::r.z de Gur:::!a Lc\rc,"'I. 
Vai r-:-Llí1ii'·se cr5~1m a,.:-3 

. ' . rna1::;.. pJro.s pr .. :ilt":i · oe 
fol~:lcre 1béricc . 

BALADA DO RECIFE 

JOSÉ SARN EY COSTA 

o CAP IBARtBE: 
• 

C H O R A E RO LA 
NOS BA R ROTES 
MAS NÃO T RISTE 
CO M O A V ELHA 
Q UE M EN D IGA 
SO BRE A PONTE 

E QU_E M PASSA 
E QUE M V E M 
E QU E M JÃ FOt 
J AMA I S S E LEMBRA 
Q U E U M V E N T i-1 r­
CO M E VENTO 
E SONHA P ÃO 

E OS RAP AZ~-~ 
DAS REG AT~3 
CO MPRAM SEXC'=i 
J O G A M BE IJOS 
E N ÃO M EDITAr-.1 
N A G A RGANTA 
DOS FA M I N T OS. 

AS LIMOUSI NES 
OU E PASSARAM -
E A S QUE VÉ M 
DÃO FUMAÇ AS 
DE DESPRESO 
PARA AQUELES 
QUE NÃO VÃO. 

E O CAPIBARl B E 
CHORA E RO LA 
E NINGUEM SABE 
QUE tLE CHORA 
PELA VELHA 
QUE MENDIGA 
NA PONTE DA BOA VI STA. 



João Pes,oa, 16-X·1949 CORREIO DAS ARTES 

L ~lros Ru111enos 

Ambiente e lma do Povo 

, 

E tão longe, tão remota 
esta terr~t da qual quer.: 
falar-lh·?s hoje, que l):ir-=.­

ce o pais encant.ldo ·~ 
t' IEte dum son·ho, ci~:nc 
lenda cheia de lágrim~' 3 
e de r~.nuncic ... 

X X X 

Pampas 1nfi,1i.0.5 t•s ­
tendem-se :í s.)n1bra à.," 
montanhas crguihos~s. 
de colinas ris:.11~~:: e de 
v:eJhas tlor13 .:..:s q1.1e rt · 
zam no ar ftlorno da t.1r­
de. As ·ondas pr~guic: .,­
sas do Danubi<) -.::orrem 
éntre salgueiros pr.tt-s::x­
dos para juntu. -se ás 
aguas selvagens d0 Iv1or 
Neg10 ... Os ci·1 1os co­
berLc.s Je n v2 ,:l,·s C:1r-

• • 
;:,·:1<)s ccroa1n t;-1 P' ~r1~t-
•o · '"'D. "..:.r ._O e· C r - · r- - , -,-. .._J '-,, l' t-' ~ o.) • ..,, ~ ~ ._, 

., -;::.E~• ::i.os. Ca:=:::: _1 :15 c:tn­
tam l~m redor deles e 
gratas profunàas ccrtam 
a par-ed-s de p~dr::i. S2~­
vag9ns P indomáv<:; .5 cc:,i. -

rem <>s r:. >s : nlr 2 as rccos 
apor1 ,,tdos, par~• d2p·1~!S 
t·scorregar 1 ?ntcrmente 

, 
entre <>S campos aouro-
dos on::i,a o vento acar1-
c1a D trigo ~tm,1durecido 
sob o beij:) cálicio ac 
sol. P,-siríurnc.; suavf3, 

, . ~enas percept1ve1s, se· 
bem dvs pom,tre.:- '.' Jl. 

flor par~l p&rderem-;:, ~ J10!: 

nuvens branc:i s. flore·,. 
floris humirde::, , Jry•.1. · 
lh<>sas, p~qu.._n,1_, v• ~1;;;· 

tas e l1rios magest) Jo::: 
, . 

CIQVOS ·~xot1c<>s, ;;,.1p)l!-

las sangrentas :-r 23 :-:; • r1 
em p1 ofusão err, -:..:.a 
parte. E em cimo, b~J1'l 

• em Clffi<t na~ :1 !,ura3 , . 
vcrtig1nl1scxs da ri - ·1c 
et-erna, vive, s1J •• ctri e e 
puro, o Eàe1wcis, u 
"Flor da Ra1nha", bra~ca 
e av:e,luda Ja, cor.r , ::r 
neve, ren1ota como l s so­
nhos qu~ r0"'! a!T' <> ! 1 t r-. .... . 
ro oas ~-r;.i::. l'tf ~ ... 

No invarno, um rr.anto 
de n-eve, de gêlo e de 
gead:1 cohr o paí~ in-

ALE X ANDRA HORTOP_.,AN 

I 

teiro, ,ia:; mon'anhas s.:1-
vagens do Maramurescl1 
até a beira fertil do Da­
nubi·o. E a flor.€.sta, a v r.; · 
lha, misteriosa floresta 
rum-ena, em cujo ~onl-..' 
chora a eterne. .::rrnargu· 
ra dum p ./1TO que 11u1·1c~. 
~•lcancou a f '~i s~:5ad~. 

J 

Hordas de lob0s famin · 
tos corr'81n á prccu;-c'.. dt 
comida n·,)s cnr..:1pc3 de· 
s-:,r os, entram r1~•2 0 1

-

deias m.:i13
1
ic_.:,~ 1do2. a':i­

cam ~s ··ebanl1::>S, lut~m 
com os ;>a· , '.:; ~' ~r. rr. 
os cachcrros ic) q·tdo. 
Raposas - Sf)CI os en­
tram n·os g,lJ ; i·1~ll'1r<>s € 

' corvos voarn n 1 cr.,t...:. c:,r-
regado da chun:b'"'. .A. 
r1eve ap~go o rt:.1Q ,.:, d::>, 
pcrssos - d (> tren~, o sor-· 
da voz, o bet!:ulh(> da 
~~•s~i vizi '1.1,. Tt.:dc d :,r-

• me . .. ' '·'"'O e,,,-,.:, - O \..,,l:......I. , .... J ••• 

. ' ' ' 
C ~fI• Oc- 0•1~,•c •~ 'I<:: p~ T"' "· 

'- j, ..., &. .L .1 ..... - J..J. \.. .., - .. \... \,.. 

• • • n·eigP , ·.:-0:r1 o;; pr1me;rcs 
e frág.':s ti :: 7 ~1111c,:;: Q; 

d '' ,., trigo, :: t...J <, v.:::: .- E=- pa, , ..... <) 
. 

e tresc') Jl1L.il~1a a 1r·';-

surr.::.icãc1 da r1aturez 
Un:a oor um:t, ,ts árv•,:l'S 
1>rnam-s·s verdrs e flo-

1 cscern. O c::amp.)11es 
com-s-ca a arar, a seme~lr. 
o tr~tbalhar ,t tc:rra g01-
d 

' . , urosn e um1aa .e 02 p:rs-
tores agruparr1 os reb,1 · 
nhos oara subirem n:r 
solioÕ<> da 1~ Jn te111 ha , , 
:tc<1ln·2 ::..-t>ra e 3 ::,rcr,:1, .. 

Vo1t:1m da Afric-:: :1s ce­
gonh:::rs. a.11aorinr.1:as, os 
gL1 noast2s e cs g:=rn=-<>s 
s lvagans; oespl'rtam-se 
<,s ursos e ,is víboras a~t 
flores a do seu son<) in­
vernal. Amadurecerr, os 
c.1mpc>s ,s as ccrei,1s e o 
sol ard'8nt:, quei rr1a a gra­
ma :1marelecid.,t. 

Cons ~•ntza e os outras 
c1dad&zinh~ts ~,e vera­
neie, á beira do mar, 
:tbr2m as por:as a mi­
lhares =, milh~tr·as de tu­
r .stas do mundc, inteiro. 

A praia de Ma ma1a, uma 
das maiores da Europa, 
transforma-se num for­
migueiro elegante. e ,err. 
Tek.irghi·ol, a lama bam­
fejtora dev olv eu a saúde 
a milhões de dc-9ntes 
atingi:ios de raqui tismo, 
de paralisia e de tub2r­
culose óssea. 

Outros milh:1res. cma­
ciores de ,llturas, que gos 
t:lrn d·2 sonhar na som -
bra fr·2sca dos pinheiros, 
inv:tdem os Carpatos: 
Sinnia. Predeal, Bicaz, 
V::i1ra, Dornei, Tu<:;nad .. 
Fon·es de agua min:irtll 
esnalham-s·a em ,oda a 
cor-::i,ilhe1ra dos Carpatos 
e no planalto transílva­
no, 3 ;raindo, desci-a ·o 
tempo m<lis antigo, c,tàa 
ano m ilhares d-e doent:.s. 
..A~fluem tambsm os v isi­
tantes pé.lra os v,2Ihc>s 
n1os1e 1ros, cl1eios de r2-
cordacões~ 'f>nàe ainda ., 

viv _ a alma misl1ca àe 
poét<1, d-e sábio, dl' artis­
ta cios mong?s d::: ·então ... 
Tisznann, Hurrz. Puna, 
Suc:::-avé.t e ou1r<)s e r1u­
tros, toaos monumentr)s 
dé.t gra idão de algum 
Vo1ved para o milagre 
à.uma gu2rro na qual 
v·encera o jnimig<l dez 
vezes mais poderos<1 ... 

E' a colhei t,1 na reco. 
e· a canção d<>s corté.tào· 
res une-s-=, ao canto à<>s 
p:::rssarinhos. Com-eçam ~ 

• ama:urecer as ame1x:1<... 
-

'1..., rnc.:cas, as peras ~· ª-= 
uvas, uma das mai<>res 
riquezas dssta ti2rr,1 f-srtil 
e g-:,nerosa, o qtlinto pê'lis 
vinicola do mundo ... 
Voltam para êl alde ia ·os 
rebanhos de ovelhas e 
, , d aespeo·am-s·e e novo as 

cegonhas e os guinàas­
t~,s. . . Geada e brumas 

c<lmeç~1m [l rn<1rd2r o ar­
voredo, cujas folhas rt1i ­
va5 morrem e •2spalham­
s·2 n·o chão. Inicia-se a 
colr1eita :io milh<> e :1s 
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umeno 

• 
lavouras ae o,.11or..o. Se-
meam·s-2- o trigo e a ce­
vada, que dormirão sob 

• o mc.n·o pro19T'or aa n :ve 
cintila nte. 

X X X 
41 

H ' " 1 a uns ~res mi. anos, 
v .via na planície do Da­
n ubi o e nos vales àos 
Carpatos o povo gu.,-:x· 
reiro a ·orgulhoso àos 
Dacos, cuJ~ts rr.ulh2res 
·2ram fomosas em tcdns 
as partes do rr1ur.ido an ­
~1go pela sua bel4:=za sua­
'\'<:> s:: empolgante ~ nela 

• 

docura cáliàa da sua 
J 

voz. Os e-lhos ciesl'es 
guerreiros erarr!. olhos de 
sonhador~ cheios àe tris­
teza, d 2 scri.hos t cie :rs­
p1raçõ2s. Olh~1vam oara o 

~ -
céu de ·urqu2za e r:xira a 
pr:tta fl)sft1r-s::c:2n t2 àa 
lua r àcs e ::rrelas, e um 

. . . . , 
mun::io ae 10 :a1~ rri.1s · cos 
nascia r.eleiS, :onfun ::ia­
se nas suas almas ~•inda 

I ' • 

asperas e pr1rr~1 :·:as. 
Na mort·2 êles :-ião vi[tm 
o fim da vicia. a noite 
e·erna das trevas ae.:c<>­
r1r1scldas. Para êl Cs a 
mort.= er 3 ~t reali:acão 

~ 

• • suprema o~ tcoos os de-
s·.?Jos, ae tr;àc>s ''s cirst1-
• e>.:.. Acrca1tm·:-tm nc: fe­
l ici :::cde da 1~crte -e des­
prezavam u v1<la ch-3 ia 

l , 

ae angus· 1a. :i.~ lutas 
,I .. , • 

arduas e aes1g11a13 -e ,:ig 
. . . ' 
1nJust1ç~1 aest[) terra. 
1'Tão ter1dc m3do àe mcr­
r-er, -= les anci,1,.1arn af) =n­
con ro de. morte corr. o . , 
.: t)rr1sl> r1os lab1os = :,3 

cutros povc<:: ,1dm.ra­
v~1m · lhBs 0 ht'r<>1smo 

V1v!C..1T1 JiOs proàutos 
, . . 

a:t te·rra r1c.:r err_ r1go e 
t 

1 , 

pas os. aa caça e aa pes-
ca, abu11aantcs r.ar Ilo­
PSsta~, nos ri1..>s e rto mar, 
-::e trab:1 Ih.ivam e curo 
'o ,-.,..,......,,.., . . a s '-"::ir patos <:>c1c.ent~11s 

e o ~ln1bar àos Carpatos 
' ' ' . , 

0r~-s:1to15 em Joias a-e raro 
r1-:,1barr1ento artístico. 
Vt•2t1,rr -se à2 p-.."'lt~ de 

• 
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d~ fera e d-e 
' 1 i11ho branc<>, ' rouoos o<.· • , . 

calcavam urna ·2spec1e 
ce r11ocass1n1 cur e er11 
cc 1uro de porco, p~gado 
ao pé c·<1m b~1rbon·C' ae 
c <)uro , -e na cabsc·:t usa­
von1 urr1 bonet de pc· le . 
Ad <>r:1v a n1 Zamolxe. e . . , , , 
esp1r1 to ·ooo-pcaeroso 0<1 

bem. a(, qual mandavam 
. 

cad" ano, u.11 mens:igt' 1-

ro: <i j<>v<:m r11ais valo­
ros(, d:1 c·~dooe era j1,ga-
. 

ao no .ir -e c :11:1 nas p::'Z"l -

tcrs àas lanç::is aos gu('r-
. 

rre1 ros. 
Não t.irà r,u mui to .:ste 

pov<• <> rgull1')s<• o entr:1:­
er1' c <> nflilo corr: cs l·~ ­
g1õe s dv Rcrna. o 3 quais 
fororr v ::. 'lc1ccs, st• nào o 
rr .ii or .r1.cé'"1 1 d ,, rnunàc 
obrigaào a p agar um i m -

, . 
post<i a p::quc·nct ~ quos1 

àesc<>nh-::cioa Dáci J: ..• 

Cl1egou p <>rérn :1 s:r 
imper:,àcr ·?r11 R::;,r11a urn 
• 1 , • • 

Jovr rr1, CUJC a1nam1smr1 
(]{'v·1,Jveu - lrl<' 0 glor ie 

, 
O C•S César ~s. l-.Ja luta 

. , ' 
a-s v10:1 e· a~ rnort-? • ·ntr: 

. - , . ' a orgnn 1z.1 ço< 1 a a1sc.-
J 

plina pol i tica e mi::tar -9 

a ética romana, e C> idea­
l1s,no fa!1Ó ice l' orgulh< ,­
s ::::,, e oesorL·z:o se lvag3m 
a o rr.or f' -~ ac, S' 1fr:rr1 =-n -

, , . l 
to aaci(:o, cs·e u t1 m <, 
h <1uv·2 ae .3l1cumbir. D1z 
a história: 

·ou~1nd <1 as ,l ·g.oes 
vitorí osr1s à c Tr:11~1no 
aproxirnaram- s::- cio cida­
d e de Sarrni seg ::>tt1z :1 . a~ 
'1_·ulh:::r~.., asc<:nàeran1 r, 
f0go e r 

, 
oo:i s :i s e .i sas. 

1ror- s:':> e n 
ch:1rr1:1s. O 

'Jn. rr.or o J 

:-l'i D2ceb 
• rr !..A.D. u os 

trlhf:iros 
g.:: r e:::-01.s <.' cc > 1. -

na s:, lcr e· 
tI0!10, ::; ,oo< •s bt·b-r,1 i- C 

, 
\'·~neno pr::-oor00,> ,,"' ,. .. 

.. l L \.. 

• 1 , 

c.·c1021r:1 dl' OUf(I pl' 1 1 -
~ l L .., 

oa A_n-:.r:10•:1, o· 

f i lha ào ·,-lho r::! . 
Qtl s·r. ft'O-Ol' ~· 

. ( 

tr1unrooo:- n'"" 

I • 

un 1ccr 
Fo1 ela 

ºª . , 
e 1 o : 1 -::: : em e 1 a m cr 3 · , 1 • .1 -

trc>g<1t1 as c11:1v3- :1 , 1'-' 
n1 r m q u ::, e ::J. ·.; _ • ~-" _, s 
auc:iac frcj;1n 1 "'ui.s :)-

• 

rnó-·:1 n< 12 br.1 ·~e:-
, 

20 

b 
,, 

:1 "Grave. un1 '"'l r11«,~ (.l. - . 

Cr1ec.J.1r:1rn en~:r) 
colonos : ox -~ n - , E 

cs 
f 1 · ,.., -
- l • 

di1 a:rr..- 31· -::S <.· .s de 
tã .... c it~rc·n ·.?s 
nl1 -:::iores à urcs 

' ,-.( ,,~ ;: 
\ V " ,; 

\.)3 so­
~ frio~ 

' í' e o,::- "'r t' s : l e: . ' 11 D l' 11 '.:) ' r .;. -

'll'l. , <=:o lu aaor-s, :: , 
1 A 

co11--.; Jtor=c:: ::i1narn1c<1s ..., 

al1v«1·.; ::: <i L 1l•urn - fün --
o' ro 1 

J1 OV"J'. 

• -.J l' 

,::, m -· 
' 'j r: .... 
... 1 J """ r:.:ç,1 

' (: ll) 1., Vl ,Q_ 

:,-.11 r~ a rr1·e1oric:.I .} er.1:.:. 
e ~r1:l dos dácios (' -· j '1' 

t l' 1 i gene i d ;; j • / o . . r); 1 : n : ) ~ . 
te ocs ron1:1no·. 

Viveu esse p c,vr, quasi 
urn rn i lêr:.1•, ri ., ::ir:.. , s, ~· 

' rn :ris 
sobe 

t·s-:.u: .1 <· J.C..)-:. ,.. -- -- -
,..., ,. e-• (·. 
"-•'- : ..... - i . ' 1u a,, o 11::: ~·' '..i;) ::1 ·1,:rnf r1 -

tos. ::i o , ,-1 -:..r:: if ::: i, 13 
r-·ste v-11_ 
oc. Si!tJOL J . , - ' l 2 -. .. '":, .. _ u 

!}1 ·1~ r-, \.,-'1::. I ' 
... " "' '--" ,_.I...... ,_,1. - .. -...... 

.,,,- ") 
_::, "1 A. 

. 
,, ::; , __ vc.:so2c:: !;a.oJ: :::s que 
~ ( .. 

\ 

r - . ' - V1v;:-i...,. 

J. - --
,....r.,.._ . -

l' Q 1-

• 
... , f -

' \, ! • 

' . -,-.,e., 1:-"· . 
, 
µ 

- • 1. .. ") ?:~ :'":J.:T.-r:: 1 

~ l~ l' : 1 O r · · ,. V. - . .-

11 c,u:,r1,, 
• LJ 

,.. 
• • l 

funi ... ,1..· ..1..J ......... - ,... 
-.J • .)~ ""'-

àe lv1un·e 
l"1fold ::,,a 

,a. no Su, v c1 
, 

r , , nora l'S1e 

r .-=:- "'"' ... l ...... '-G ,...,r =>,... ~ ' 'j _,, ..... 

-- \.., 

\/ l f'Jr l o, .. .... _, : ' .. , , 

f 1 1S~I S d ';r"i'i l~;l.5 . 

~1;1 • .;) li . ., ;;) 

• 

. 
,,... l . ,.... 1 ..:: 
'-1 t.-,1. ..... . 

-r - ­u J• 

• • <' ry 
'-. u. 

e oca, e p,a ... e O, 

Tr..:.insi lv .... r1 ;1, ...J o·.,.-, 
. ""' :r1es.n 11 a:1 11e1hc: .:...,1_,c. a. 

fo1 1nv:,aia,, - _ :o-> 00 t ,'.): ,­
r S _11:r=1!11: 1 ~..., _ ::, :...., ::. G 

ccn n io f ............. u. ste .. 9~-· 
N '.:) ·2 n r l • t : , n , 1 , • > s a o i ~ 

princi t"nd11s vi-v an sua.; 
_, i stór :l\ oaralelcrs otro­
'-'e? 11 __ Julos. M-srr ...,-

m Ul :1 · 
vez.s ,.r.or.c,::>,, ·'"'n· .... , ""'_.. L ' 

C'" ~vo:scrL' lUrc• is, 
. 

a- :is, ::11 ,1gn1:1 ros - .us os. 
1, 1 l' ::i r.n: , s a - e. G - -:: •• J 

}Ias Vl.'15 _; VO . .:> ':1-
,..l .1.: - • O } U :::' p l' , .:' ~ 'I " :J r:: 
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poli t i e . 
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• 111 r: .... :1 e 
:.l!T.O C'..l.. UI 'J n:-oor.r: .. ') 

Vul o: L'ro.:os :11 ·-
n~ 1• Vl:td T:p:.z, t, r 

r1: t· qUl' an1qu.~cu a dr_._­
h:ne.stioc:à-?. lvíic;,~a ,, 
r,:::,:-r, V':'.'!1Ceo ...... r ~o gr:t 1 

Br.1Jc,..::ea; St·:f:,n- e h ·r1) 
• e.~ ~3".;11c qu1n ,, • ,. -

a qu ~r. o rropr .e ?e""._. 
• • 

ao rr.1 r~1•1 ;1 , ena rn:1:-l0• ,- .:, 
Q : ,, 'J 1 l) 1 ~ l à (. e r i s l·{ ) . ' ' {' rr: 

g,.....i () 

D-,_1n. a 
:,J:eÇJ:)- 111 lCdOX,. 

Ki'Jjn~i. u1n o• 
ma 1 v r l'S vul tcs a·-:. rr1 u l . 1 . .. 

:::o n.SlOflO; lv1 1gu.:~. O 

g '. o:- · os 1, ele.. r ã , , q u e ~ e. : o 
pr i 1nt' irg a r<'un.r coo ~ 

, 
os 1 umenos num eslna 1 

• 

so . Bruncovearll.!, o :n!1r­
•ir aa fe cr1stã qu:.- mor­
rs u e sf o l: , o e v. v:, ::- rr. 
'-'cns :i nt1n·11p1~. l' <>Utros, 
-: ouir<is, ur11::: i nf.r.1a:1d 1· 

, 
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, , 
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• 
ac O~f: _, ~ ,) povc. sern o 
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rn- .e .... ~r oa o 
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S E L EÇÃ O E NOT A S DE ED UARD O MA RTlN S 

ANTONIO DE AZEVEDO 

1882-i922 

A n10n1t1 ~ov1ano de AZBvêd.o n:1"<:-c-U r,a 

Bar1ia da Tra1ÇÕ'Ot munic1pio de Mamanguape, a 
17 d= setembro d-2 1882. 

E:om seus pa.s: Antonio Roviano de A?evêá ::> 

e à. ~;na E Jlros1na de Azevêdo. 

Ed...1.cou-s·s n<1 ci:iade de Mamangua~. s2-
g·...1indo de:r ) 13, pc rct o R-acif e. D~ volta á capita~ :.e) 
se.1. tsrad::>, io1, Antonio de Az:védo, nomeado fun­
cior.crJ .o público es adua1, t:nd8 -exercido, en1.:-·= 
<,utros funções, a de administra,J.or do Abas"2ei-

"' mer.·o d'Agua da Cr1p:tal, no Buraquinho, e, pos:E-
r1orrri.-en· •e, ,e:cri ,urári o da Secret~1ria do P,1lácio d cr 
Red~:-içã-0, no governo Solon de Lucena. 

Fulecsu, trágicamente, em Reci~s, aond·e íôrc: 
em busca de melhoras para a sua saúde, grav-;­
rr:.::nte ult•2rada. no .J'ia 6 de novembro de 1922. 

Publicou: 'A Cruz de Ouro", poêma, ImprE-~ ... sc:: 
O:,cial Paraibo: d<> Norte, 1915; "Harpas", po-3sia~. 
Imprensa OfiCJal, Paraiba do Norte, 1917; "H·es­
~ernus , v,e;-':.v~, Impr-ensa Of~ciaJ, Paraibo: do N:..:-­
te. ~ ?20. 

ONDE7 

Ha :r.u.:o qu-2 não vejo a praia onde, ms-nino, 
Brincava aos r11aceios, pela maré vasante! 
Temendo o velho oceano em seu v a i-vem c0ns1ani-E­
Que ao prisma da ::audade, agora descortino. 

A s o:-idas ~l cantar d-e misticismo um h ino. 
Boce1ando ao cristal da esouma flamej an.tP. l 
Borboletas de prata em campo azul, giga r1te, 
As vela, a mercê do V-=nto audaz, marin'J 

Problema singular da mat-er-naturezal . .. 
Ond-e e como encontrar a .:ua solução? -
Na 1'.1onára? U() Cács? respond e peir ·eus lábios ..• 

E o s~lencio: :-ião vez? n .= sta imorta l beleza 
Que aOs d it,l r._e:3 :-cciüz da lucida razão, 
A g:-ande-a de Deu~ ~ a pequenez dos sábios. 

- --------- · -

1NS~P fa.RABILE 

I):i .sa·~::1ad~ :1< 1 :r.armore talh:1do. 
0·~01 \r : ~t1gi8 de J.!11 c,em que não se alcanca, 
D<) p-:i~sado 1déal, vibra-rr.,2 em cada 
F.b:-a d:::> p:. e a ~:-1 errr.ina lembrança! 

~ ~,-,sc•-r ~~ , ·- p-"")m~c::',"lO::- ctºe bonanç'l ~v_. .... ..J .... • ....e.- .. .._ ... 1_....., e._. " 

p.2}0 ce-..1 dr,._ ~1ir-:::1gens dissipada, 
D nh 

1 - ,. • = m1 os 1.usoes'\ cedo. a esperança .. 
Torribo1.1 nfi }:,Ó o:rratrc, de, N:lda! 

.Scnnos 1nor1os àe a.T::.r -= cie vaiàade, 
Velhic;, !Tiagua2, fundos desenganos. 
T Jdo esvoiu-s.s ás mães do ete;njdade. 

_.\DEUS. MOCIDADE! 

C-cnta a m1:-iha -=X1stênc1a rr1-si: àia 
l'~o :elog!.O tão céle;e e :n::ons· :mt.e 
Da v_da, cuj~ outono em méu seT_b:an >2 

D.:I velhice os iintomas :nic:a. 

D:::s iiusõe<; e, s01 que nulr: Ll v.àa, 
Fa713ndo-se-ihe abrjr a ~lôr do .so~J.ho, 
Da espe:-ança no po::1 ·P, assas -:-iS1onho, 
Busca a fron:: pou~ar, en~angue,::àa. 

1nspirada poetisa de nascença, 
Do -passado a Iembranca rangs a !ira, 

~ 

Vibranj.o as notas de saudad-=- :mensa 
Que -=nl,evos gratos á m1nh'alrr:a :nspira. 

E essa doce harmonia qu2 me eml:-ala 
Uns restos de quiméra qu-e amort-=ce, 
Do bemol da tristeza corr-2 á escaia, 
Dos sonhos mortos soluçando a prece. 

Como o p:-rfum,e a se evolar das flôres, 
Na ev.oll.1ção d~l que ixa e da ::audade, 
foge-me d'alma o v1ço dos amores, · 
C~::1 ·o br-ev·e ad-::-us ::e minha mocidade. 

ENLEVOS 

Do floral dt.> 1r"et1 d: s~jo 
Nevado -= doce jasmim, 
E's tu aue ha dias não vc.>j<) 
Porque t-e ocultas assim? 
Só em sonhos enho o enseio 
De ver- 1e P'~!"l') de mi111I 

Para que -c,·0r força te ame. 
Ao •s-u r::9-rf·um-2 st.1je:10. 

• 

F loresc? o t,;u vivo estame 
Na :~01ão de meu pei. 0. 

Que el-e, vieos·o, se enrame, 
J 

Da drsvi2nt11:a a despeitv 

• 

-
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